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RESUMO

O que é o ensino de Teatro para o público 60+? Criada no projeto de extensão Si-
minino em 2024, a turma 60+ demonstrou grande progresso durante os três meses 
de aula. Nesse curto tempo, foi perceptível a evolução no processo de aquisição 
da linguagem teatral. Afinal, o teatro se define somente por montagens baseadas 
em textos, ou existem outras possibilidades? Para obter respostas concretas para 
essa reflexão, foram necessárias experimentações de jogos teatrais, que levaram 
a resultados positivos no trabalho coletivo e na autocompreensão corporal. Esse 
feito se realizou através da ruptura do estigma preestabelecido pelo grupo tendo 
o professor como o gerador de conhecimentos, para uma troca genuína de sabe-
res geracionais, que resultou em jogos teatrais, improvisações e conversas sobre a 
desconstrução do textocentrismo. A breve investigação transformou-se em uma 
finalização da adaptação improvisada do texto “O santo e a porca”, de Ariano 
Suassuna. Os debates e as vivências enriqueceram a metodologia pedagógica tea-
tral e o ato de ensinar e aprender com pessoas 60+, contribuindo para a formação 
docente. 

Palavras-chave: Pedagogia do teatro; Formação docente; Terceira idade; 
Extensão universitária.

ABSTRACT

What is Drama education for the 60+ audience? Created within the Siminino ex-
tension project in 2024, the 60+ class demonstrated great progress during the three 
months of lessons. During this short period of time, the evolution in the process of 
acquiring the theatrical language was noticeable. After all, is drama defined only by 
productions based on texts, or are there other possibilities? To obtain concrete an-
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O projeto Siminino, elaborado em 2018 pela 
professora Maria Siqueira Queiroz de Carva-
lho, do Instituto Federal Fluminense (IFF ou 
IFFluminense), é um espaço de autonomia 
e colaboração entre os bolsistas estudantes 
de Licenciatura em Teatro e a coordenadora 
do projeto. Construído cotidianamente de 
acordo com a pedagogia freiriana, o Simi-
nino visa à democratização da linguagem 
teatral para a comunidade interna e exter-
na ao Instituto, além da potencialização da 
formação docente, seja através da partici-
pação dos licenciandos como protagonistas 
na qualidade de bolsistas e voluntários, seja 
na investigação de metodologias pedagógi-
cas. Um importante pilar da metodologia 
do projeto são as reuniões semanais, que 
funcionam como espaço de supervisão, pla-
nejamento e grupo de estudos, sendo um 
momento em que leituras sobre práticas do-
centes e as próprias práticas realizadas pelos 
integrantes são debatidas coletivamente.

Em todas as conversas sobre as turmas desen-
volvidas no projeto, é notável o temor que os 
bolsistas possuem em errar enquanto facilita-
dores de teatro. Como questionado a seguir:

O professor de Artes/Teatro carrega um cons-
tante questionamento: Como atuar na edu-
cação, para si e para o outro (o aluno) com 
dignidade, liberdade e responsabilidade quan-
do as mudanças e o convívio com a incerteza 
nos campos econômico, profissional e social 
afetam sobremaneira o cotidiano? (Contiero, 
2018, p. 20).

Embora a autora do questionamento não te-
nha respondido a essa pergunta, nas reuniões 
há um senso coletivo, segundo o qual, para 
o grupo, o caminho certo para ser um bom 
docente é justamente continuar se questio-
nando sobre erros e acertos, além de respeitar 
as vivências que os estudantes têm a oferecer.

Dentro do contexto da formação docente no 
projeto, eu, primeira autora deste trabalho, 
me observei na posição de bolsista em um 
dilema. Estava no Siminino desde 2022, dei 
aula para crianças, adolescentes e universitá-
rios, e mesmo diante de experiências distin-
tas sentia que algo faltava. Essa angústia foi 
comentada nas reuniões do primeiro semes-
tre de 2024 e discutimos futuras possibilida-
des mas, após um mês, a greve dos servidores 
começou e se estendeu até agosto de 2024.

swers to this reflection, it was necessary to experiment with theater games, which 
led to positive results in collective work and in body self-understanding. This feat 
was achieved by breaking the stigma as previsouly established by the group, that 
considered the teacher as the generator of knowledge, for a genuine exchange 
of generational knowledge, which resulted in theater games, improvisations and 
conversations about the deconstruction of text-centrism. The brief investigation 
turned into a finalization of the improvised adaptation of the text “The Saint and 
the Sow”, by Ariano Suassuna. The debates and experiences enriched the theatrical 
pedagogical methodology and the act of teaching and learning with people over 
60, contributing to teacher training.

Keywords: Theater pedagogy; Teacher training, Elderly people, University 
extension.
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Enquanto o IFF ainda estava em greve, re-
solvi passar mais tempo com minha avó e 
suas amigas. Nesse período, felizmente pude 
perceber o quão diferente e agregador é es-
tar com pessoas de gerações dissemelhantes. 
Assim, ao retornar às atividades, propus fir-
memente a ideia de abrir uma turma para 
pessoas 60+. Ao comentar sobre essa futura 
possibilidade no nosso encontro semanal, 
o bolsista Gabriel Marinho se ofereceu para 
estar comigo, elaborando e ministrando as 
aulas, uma vez que também faz parte da me-
todologia do projeto a preferência pela mi-
nistração de aulas em duplas. E assim, com 
o aval e o apoio do grupo, juntos criamos a 
turma 60+.

A pré-produção da turma começou imedia-
tamente, com planejamento das aulas, cria-
ção de cartazes para colar em espaços cam-
pistas e postagens no Instagram. Era pouco 
tempo para muita coisa a fazer. Mas, embo-
ra estivesse empolgada com a nova turma, 
o medo de errar vivenciando a docência 
com pessoas experientes, ou até mesmo de 
ser etarista em algum sentido, se alastrou. 
Até aquele momento, em todas as turmas 
que ministrei, o corpo era o fator principal 
para os resultados definitivos; então, como 
investigar a corporeidade dentro dos jogos 
teatrais em corpos dos quais eu nunca me 
aproximei como docente? Soares, em seu ar-
tigo Renascer, aborda:

Como explorar com o idoso, geração que viveu 
tantos tabus em torno do corpo, a intimidade 
e o contato com o seu próprio corpo e o corpo 
do outro? Como o corpo do idoso, dentro de 
suas possibilidades expressivas, pode ser po-
tencializado, superando limites e conferindo 

sentido à cena? [...] (Soares, 2011, p. 33)

Assim, embora houvesse receios internos, o 
trabalho seguiu e o espaço da reunião foi o 
apoio necessário para que eles não fossem pa-
ralisantes. Só poderia saber sobre a relação do 
corpo de cada participante quando as aulas 
começassem. Portanto, a turma foi inaugura-
da em uma segunda-feira, na manhã do dia 
9 de setembro de 2024, inicialmente com 20 
alunos inscritos, mas somente sete presentes.

2. METODOLOGIA: O DIA A DIA DO 
PROJETO E DAS AULAS

No primeiro dia de aula, o planejamento 
estava voltado para jogos de dinâmica em 
grupo. Iniciou-se com o “batizado mineiro”4 
(Boal, 2008, p.143), para que a turma pudes-
se se conhecer. A aula foi divertida, e o receio 
que eu tinha sobre corporeidade se tornou 
menos denso. A maioria dos nossos alunos 
eram ativos e não tinham problemas com ex-
perimentações corporais. Os relatos de expe-
riência em forma de roda de conversa no fi-
nal, prática que também se solidificou como 
uma metodologia eficaz das aulas do projeto, 
foram positivos. 

Porém, houve uma questão iniciada nesta 
aula inaugural. Quatro dos sete participantes 
estranharam o fato de jogos estarem presen-
tes em atividades teatrais. Aparentemente, 
estavam esperando textos já prontos no pri-
meiro dia para a montagem de um espetácu-
lo; uma delas, inclusive, puxou da bolsa um 
texto teatral e nos entregou, argumentando 
ter uma ideia para a futura montagem.

Logo compreendi a expectativa que a maio-
ria ali tinha em relação às aulas teatrais. Há 
um pensamento do senso comum de que o 

4 Este jogo propicia uma apresentação em que o jogador diz seu nome com alguma entonação escolhida e realiza também 
um movimento. Além de ser ideal para a memorização dos nomes, já proporciona o comprometimento do corpo no 
processo e a criação estética em conexão com a identidade dos sujeitos.
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A perspectiva do jogo como fundador da ati-
vidade teatral, apesar de recente na fatia ofi-
cial da história ocidental, nunca deixou de ser 
explorada pelo teatro popular, mas mais que 
isso, remonta à essência do fazer teatral, como 
coloca a autora anteriormente citada. Não que 
com a citação busquemos trazer a ideia de an-
terioridade como juízo de valor, mas apenas 
como prova de que o Teatro existe sem o tex-
to e não decorre dele. Esta discussão pode ser 
vista como superada no meio da teoria teatral, 
mas cabe ao professor de Teatro, a nós, que 
levamos o Teatro a todos e todas, saber que tal 
compreensão ainda impera no senso comum, 
e, além disso, lidar com ela.

Dentro da explicação do objetivo do projeto 
para a turma, percebi que houve frustrações 
da parte de alguns participantes, enquanto 
outros se animaram com a ideia de uma nova 
experiência teatral. Levando essa pauta para 
a reunião, com a ajuda dos colegas, ficou ní-
tido que era necessário mostrar que o texto 
está além das palavras escritas. O Teatro nos 
permite a compreensão da palavra expressa, 
tridimensional, que está na oralidade, nas 
memórias, no corpo, no ar, presente e viva 
aqui e agora. Elaboramos em grupo, com a 
ajuda de todos os participantes do projeto na 
reunião, uma aula pautada nas histórias dos 
alunos. A proposta era eles contarem sobre 
algum momento de suas vidas, buscando na 
memória lembranças, cheiros, texturas, en-
tonações e corpo.

Esta proposta buscava não só criar uma re-
lação mais autoral com o texto e de igualda-
de com os demais elementos da linguagem 
como também explorar a grande riqueza do 

teatro se define por pegar um texto, decorar 
e apresentar. E, especificamente naquela tur-
ma, todos os participantes eram professores 
aposentados, em sua maioria de português, 
e tinham a visão do texto como o principal 
elemento teatral. Expliquei que, dentro do 
projeto Siminino, bem como na grande parte 
da produção teatral contemporânea, as dinâ-
micas, em todas as turmas, são voltadas para 
os jogos teatrais. Trata-se de uma metodolo-
gia que não exclui o texto, mas o iguala aos 
demais elementos da linguagem teatral. Des-
sa forma, a partir dessas experimentações, os 
alunos desenvolvem diversas habilidades es-
senciais ao fazer teatral, e então surgem pos-
sibilidades de criação ou adaptação de textos. 

Essa metodologia é uma maneira de com-
preender o fazer teatral. Primeiro os jogos, 
que estão presentes em quase todas as au-
las e de forma sensível5, ou seja, através da 
construção prática – e nem sempre conscien-
te – auxiliam na coletividade, inflexão e pro-
jeção vocal, preparação corporal, confiança, 
expressão, consciência corporal, produção de 
presença6, criatividade. Em seguida a impro-
visação, que embora faça parte dos jogos, se 
aproxima mais da montagem cênica. E, por 
último, o texto. Como Chacra destaca:

Assim, o princípio do teatro é o jogo, o prin-

cípio da peça dramatúrgica é a própria vida. 

Antes de o teatro se constituir como uma rea-

lização da peça escrita, os homens praticavam 

como um jogo sagrado ou um ritual lúdico 

assim como as crianças brincam do “faz-de-

-conta”. Por conseguinte, a peça atuada nasce 

antes da peça anotada, do mesmo modo que o 

gesto e fala são gerados antes da palavra escrita 

(Chacra, 1983, p. 69).

5 Por saberes sensíveis, aqui tomamos o conceito de Augusto Boal (2009), que contrapõe saberes sensíveis e simbólicos, 
sendo os primeiros construídos através dos sentidos e os últimos pertencentes ao campo da racionalidade.

6 Sobre produção de presença, partimos do conceito de Ferracini (2001). Irmanando as reflexões de Eugênio Barba (2009), 
o autor investiga a capacidade do ator de tornar-se expressivo através do que ele chama de “corpo dilatado”, que guarda 
estreita relação com a conexão no momento e espaço presentes e o dispêndio energético do artista.
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trabalho com pessoas que já viveram muitos 
anos: sua experiência. A proposta freireana 
nos leva a olhar para os alunos em toda sua 
complexidade e com toda sua história, sejam 
de que idade forem, de considerar seus uni-
versos e identidades. O ocidente contemporâ-
neo, norteado pela produtividade capitalista, 
escravo da técnica, é uma sociedade que enal-
tece a juventude e menospreza a experiência. 
Isso acarreta muitos efeitos, alguns importan-
tes para o progresso industrial e científico, por 
exemplo, mas outros muito danosos para a 
constituição das identidades e de uma esfera 
sensível e estética da sociedade. A valorização 
da experiência e da potência deste grupo é 
uma resposta de resistência a tal fenômeno:

A velhice é também uma convenção sócio-cul-

tural [sic] sendo, consequentemente, represen-

tada de modo diverso nas diferentes culturas. 

Segundo Diop (1989), em alguns países da 

África os idosos têm ainda um papel de pres-

tígio na medida em que são responsáveis pela 

salvaguarda dos valores tradicionais, eles são 

os “guardiões da herança coletiva”. No Brasil, 

sobretudo nas zonas urbanas, há, no mínimo, 

uma grande ambivalência com relação aos ve-

lhos. Se, por um lado, acentua-se o respeito, a 

experiência e a sabedoria dos sujeitos idosos, 

por outro lado é a juventude, a força física, 

a saúde e o novo que merecem a valorização 

social. Deste modo, a velhice parece ser repre-

sentada como decadência, inutilidade, logo, 

desvalorização do ponto de vista social. Não 

parece haver lugar para os sujeitos idosos, nem 

papéis sociais que possam mantê-los como su-

jeitos e cidadãos (Santos, 1994, p. 1).

Tal perspectiva de desvalorização do sujeito 
idoso na nossa sociedade se torna um desafio 
para nosso trabalho extensionista. A com-
preensão destas forças sociais e seus efeitos 
múltiplos nos indivíduos foi uma barreira a 
ser superada para a realização deste trabalho. 
Para tanto, recorremos às bases teóricas do 
projeto, que se fundam na perspectiva liber-
tadora do ensino do Teatro.

Alinhados à proposta freireana, partimos do 
princípio de que cada indivíduo é apenas um 
ser humano com a imensa e complexa mag-
nitude de um ser humano. Que cada ser não 
se reduz a uma de suas características, seja a 
idade ou outra qualquer. É o trabalho sempre 
refeito a cada turma, de descobrir quem são 
os nossos alunos em suas profundezas indi-
viduais, matéria-prima da Arte. Então, para-
lelamente à descoberta de como é lidar com 
este grupo, o exercício foi de manter a postu-
ra de abertura respeitosa ao outro acima de 
qualquer pré-conceito:

[...] viver a abertura respeitosa aos outros e, de 
quando em vez, de acordo com o momento, 
tomar a própria prática de abertura ao outro 
como objeto de reflexão crítica deveria fazer 
parte da aventura docente. A razão ética da 
abertura, seu fundamento político, sua referên-
cia pedagógica; a boniteza que há nela como 

viabilidade do diálogo (Freire, 1996, p. 96).

Planejamos então os encontros como de 
costume no histórico do projeto. Aulas ini-
ciais diagnósticas com espaço para conhecer 
o grupo e entender como o trabalho pode 
se desenvolver. Nas aulas em si, iniciamos 
como sempre: alongamentos, jogos de aque-
cimento, e por fim chegamos à improvisação 
baseada na contação de histórias. A princípio 
os alunos ficaram envergonhados, e demo-
rou até o primeiro se levantar e começar sua 
história. Conforme iam se lembrando, a es-
pontaneidade e o brilho no olhar surgiram, 
e em alguns instantes foi possível vê-los em 
diferentes fases de suas vidas. O teatro tem 
esse poder de nos transportar no tempo e no 
espaço, de construir imagens através de pala-
vras. Pude avistar os rostos deles na infância, 
adolescência e juventude. Cada um com uma 
particularidade. O jogo foi se tornando leve e 
prazeroso para todos nós.

Nessa aula, compreendi que a proposta do en-
sino teatral que o Siminino realiza é o que eu 
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quero continuar seguindo na docência: uma 
proposta comprometida com a dialogicidade 
e a boniteza freireanas nas ações cotidianas 
e não apenas em teoria, com a produção au-
toral de cada grupo e o respeito a toda for-
ma de expressão como compreendemos em 
Boal. Outros autores trabalham estes temas, 
mas raro é alcançar práticas de fato libertado-
ras em uma sala de aula. A troca geracional 
era do que eu estava sentindo falta nas outras 
turmas em que trabalhei, e esta experiência 
se mostrou rapidamente uma alavanca na 
minha formação docente. 

Os demais encontros da sequência trouxe-
ram propostas de desdobramento tanto do 
trabalho com as memórias quanto do desen-
volvimento das habilidades e competências 
necessárias ao fazer teatral. Trabalhamos ain-
da exercícios de construção cênica a partir de 
músicas e objetos trazidos pelos participantes.

3. UMA MONTAGEM! E AGORA? 

Nessa turma específica, existiam apenas três 
meses entre o início e o fim das atividades, 
quando se encerraria o ano letivo e a vigên-
cia do projeto. Com o término, vimos a ne-
cessidade de uma finalização cênica, uma vez 
que entendemos a montagem como impor-
tante parte do processo de aquisição da lin-
guagem teatral. Carvalho defende o produto 
como parte relevante do processo:

A oportunidade de construção de uma apre-
sentação é um fim em si, um fim concreto 
dentro do qual ele tem liberdade para propor, 
espaço para falar e ser ouvido e isto dá sen-
tido a todo processo vivido. Uma dimensão 
da aprendizagem teatral que não consigo vis-
lumbrar ser atingida em sua potência máxima 
sem a experiência da apresentação (Carvalho, 
2020, p. 46).

Entre idas e vindas de participantes, por fim, 
ficaram cinco mulheres fixas na turma. De-

pois de alguns jogos e experimentações leva-
dos por nós, facilitadores, percebemos que 
todas elas possuíam experiências artísticas 
e corporais para agregar. Por exemplo, nos 
alongamentos, uma aluna, professora apo-
sentada de educação física, oferecia práticas 
corporais; já nos aquecimentos vocais, uma 
outra aluna, que cantou por anos em seres-
tas campistas, promovia exercícios para a voz 
em cena. Esse sistema de trocas de saberes 
contribuiu para a quebra de pensamento do 
professor como o único gerador de conhe-
cimento, para promover um momento de 
aprendizagem multilateral.

Tal perspectiva de considerar, valorizar e dar 
protagonismo aos saberes dos alunos é mui-
to debatida na Teoria da Educação e nas pró-
prias reuniões do projeto, mas foi quase as-
sustador o quanto nós demoramos a cogitar 
esta possibilidade e até mesmo nos cobramos 
levar propostas à altura daquelas pessoas 
com experiência. Como o fazer da educação 
bancária (Freire, 1974) está arraigado em nós,  
soluções tão simples e potentes demoram a 
se descortinar para todos que vivenciamos o 
ensino tradicional em alguma medida.

A prática bancária é tão estabelecida que 
mesmo as alunas não cogitaram tal colabo-
ração, e até mesmo estranharam nossa pro-
posta. O desafio docente neste caso é ter esta 
sensibilidade e generosidade sempre à mão, 
pois quando planejamos valorizar as expe-
riências, levamos o exercício de narrar histó-
rias, de apresentar músicas e objetos supraci-
tados, mas demoramos – nada demorou de 
fato, pois foram só três meses, mas levamos 
alguns encontros – para incorporar a propos-
ta de forma orgânica na metodologia cotidia-
na dos encontros.

Faltando apenas um mês para a finalização 
do projeto, as improvisações elaboradas por 
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elas estavam incrivelmente boas, engraçadas, 
e poderiam ser reaproveitadas. Durante uma 
conversa com os bolsistas e a coordenadora 
do projeto, destacamos que era possível en-
fim levar o texto escrito, criar a partir da dra-
maturgia, pois já era notável que a percepção 
delas sobre o textocentrismo estava modifi-
cada e já havia certo conhecimento dos di-
versos elementos da linguagem teatral, pelo 
menos daqueles concernentes à atividade do 
ator. Analisamos os gostos de acordo com as 
cenas apresentadas em improviso, e perce-
bemos uma preferência pela comédia. Nesse 
sentido, escolhemos o texto O santo e a porca, 
de Ariano Suassuna (2003), para uma leitura 
dramatizada. 

Na aula seguinte, entregamos os textos e rea-
lizamos a leitura do primeiro ato em conjun-
to. Os personagens foram escolhidos pelas 
alunas, que iam autonomamente modifican-
do umas com as outras para testarem novas 
possibilidades. No final, elas comentaram so-
bre o texto, personagens e o que mais gosta-
ram na história. Dialogamos sobre um possí-
vel espetáculo e elas ficaram animadas com a 
ideia. Então apontamos duas possibilidades: 
um espetáculo de improvisação, de acordo 
com o que estávamos fazendo em sala de 
aula, ou a adaptação do texto em forma de 
improvisação. Todas votaram unanimemen-
te na segunda opção, e o acordo era tentar 
desenvolver tudo em um mês.

Adaptei os três atos do texto, tirei todas as fa-
las e deixei apenas situações curtas, para que 
as alunas não ficassem presas nas palavras, 
e sim na ação. Cheguei no primeiro dia de 
ensaio com a adaptação em mãos, entreguei, 
e de imediato elas se prenderam novamente 
na ideia do texto como condutor. Para Oli-
veira (2017, p. 264):

O texto deve se render às condições da cena e, 
numa oposição forte ao seu status anterior, dar 

espaço à produção cênica através de indecisões 
textuais e ausência de indicações para deixar 
surgir a criação do encenador e sua equipe – 
verdadeiros fazedores da arte teatral.

Novamente expliquei que o texto com as 
ações era apenas um norteador, não uma 
verdade absoluta. As cenas aconteceriam 
através de improvisos, não de textos concre-
tos. Em um determinado ensaio, faltando 
apenas duas semanas para a apresentação, 
ao chegar na sala, notei que não havia nada 
pronto. Estavam todos perdidos, inclusive 
eu e o colega bolsista que atuava comigo. 
Novamente aquele medo de errar na do-
cência voltou. Desde que entrei no proje-
to, sempre trabalhei com direção coletiva e 
evitei fazer prevalecerem minhas ideias no 
desenvolvimento do processo protagoniza-
do pelos estudantes. Mas, naquele momen-
to caótico, me questionei sobre a professora 
que eu estava me tornando.

Levei essa frustração para a reunião que 
aconteceu logo em seguida com os bolsistas 
e a coordenadora – a constância semanal das 
reuniões é essencial para que as demandas 
tenham suporte imediato – e, com o apoio 
deles, decidimos insistir na proposta e permi-
tir que o grupo construísse sua dinâmica de 
criação, e cada aluna criasse suas estratégias 
para lidar com o curto prazo. Nós havíamos 
deixado claro que não haveria tempo para 
uma montagem fiel à dramaturgia e lembra-
do a elas de que jogar e se divertir em cena 
era o mais importante, pois era a culminân-
cia das nossas aulas leves e cheias de jogo e 
espontaneidade.

No dia seguinte à reunião, tivemos o ensaio 
extra que já estava agendado. Ao chegar lá, 
tudo estava incrivelmente bom. A princípio 
eu e meu parceiro não acreditamos. O que 
havia mudado? Não havia mais aquela fixa-
ção pelo texto. As improvisações eram engra-
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çadas e totalmente no contexto. Mais uma 
vez, uma daquelas tarefas fáceis de falar e di-
fíceis de fazer. O senso de responsabilidade 
muitas vezes se transforma em uma atitude 
controladora, mas ao professor cabe mais o 
estímulo que a condução de fato. Nós esti-
mulamos as alunas a criarem seus mecanis-
mos de fazer a cena funcionar e alertamos 
para a importância da leveza. Era uma peça 
escolhida pelo perfil divertido do grupo, que 
buscava trazer o clima divertido das aulas, e 
a sisudez e a cobrança poderiam estragar o re-
sultado. E elas ouviram. Ouviram com o cor-
po e expressaram lindamente! A partir deste 
ponto, os ensaios fluíram com mais aceitação 
de uma relação dialógica com a dramaturgia.

Faltando uma semana para apresentar a fina-
lização, a autocobrança tanto nossa quanto 
das alunas começou a ressurgir. Anunciar um 
espetáculo parecia trazer expectativas que 
não estávamos prontos para atender, então 
resolvemos não fazer um espetáculo, mas um 
ensaio aberto. Esta escolha tirou um pouco 
do peso de nossos ombros, uma vez que ad-
mitia inacabamentos. Nesse tempo, procura-
mos, como turma, roupas para os persona-
gens, ensaiamos as composições corporais, 
postura, entonações, posições na luz; e cha-
mei os bolsistas do projeto para auxiliarem 
na produção. Com a proximidade da monta-
gem, os ensaios foram mais enriquecedores, 
com melhoras em todos os aspectos. A sema-
na passou voando, e quando percebemos já 
era o grande dia.

O ensaio aberto se iniciou com um corte-
jo de todas as alunas cantando Eu só quero 
um xodó, de Anastácia e Dominguinhos7. O 
público foi guiado pelas atrizes até a sala de 
apresentações Kapi, no prédio do Centro de 
Artes Anoeli Maciel (CENACAM) do campus 

Centro do IFFluminense, onde deram início 
às cenas. A apresentação foi impactante. O 
público gargalhou com todas as falas e ges-
tos exagerados inspirados no universo da 
commedia dell'arte. No fim, as palmas efusi-
vas se espalharam no ambiente. Naquele ins-
tante de observação, percebi a diferença en-
tre os corpos que entraram no primeiro dia 
de aula e os que estavam ali. As movimen-
tações estavam limpas, a criatividade cênica 
aflorada, o trabalho coletivo e a parceria que 
construíram eram flagrantes. Estava tudo 
perfeitamente lindo e emocionante. O receio 
de explorar corpos desconhecidos se tornou a 
vontade de me aprofundar mais nesse campo 
relativamente novo para mim na docência. 

REFLEXÕES FINAIS

Ao refletir sobre a experiência com a turma 
60+ no projeto Siminino, percebo o quanto 
esse processo, mesmo curto, foi transforma-
dor, tanto para mim como docente quanto 
para as participantes. Durante o processo, o 
medo de errar e a incerteza sobre como traba-
lhar a corporeidade e a expressão teatral com 
pessoas de uma geração diferente da minha 
eram grandes.

No entanto, ao longo das aulas, fui desco-
brindo que não somente o Teatro, mas a Arte 
em geral, tem o poder de conectar pessoas, 
independente de gerações, histórias ou ex-
periências. Fui descobrindo a potência da 
proposta dialógica em reduzir o peso sobre 
os ombros do professor, dando a ele muita 
responsabilidade sobre o processo mas não 
sobre a detenção prévia de todos os saberes 
que serão acessados em um curso.

A troca geracional que vivenciei nessa tur-
ma foi o elemento que faltava nas minhas 

7 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=TPm6YnDNyj0. Acesso em: 17 jun. 2025.



9   UFF & SOCIEDADE, Niterói, v. 5, n. 6, e050623, 2025

TEATRO 60+ as perspectivas do ensino do Teatro para a turma 60+ no Projeto Siminino

experiências anteriores. Ver os participantes 
se apropriarem de jogos teatrais e das impro-
visações foi enriquecedor. A turma 60+ me 
mostrou que o ensino do teatro é, principal-
mente, um espaço de diálogo, onde o texto, 
a memória e o corpo se entrelaçam para criar 
algo significativo. 

O ensaio aberto foi o ápice desse processo. 
Ver as participantes brilharem em cena, com 
suas improvisações impregnadas de sua cria-
ção autônoma, carregando suas identidades, 
cheias de humor, foi a confirmação de que 
o caminho que escolhemos, do trabalho co-
letivo – fácil de teorizar, mas ainda difícil de 
realizar –, foi o correto. A superação do tex-
tocentrismo, a evolução das expressões cor-
porais e a construção de uma cena potente 
foram conquistas que ultrapassaram minhas 
expectativas. Essa experiência me fez pensar 
em minha prática docente e reforçou minha 
crença na pedagogia freireana, que valoriza 
o diálogo e a horizontalidade no processo de 
ensino-aprendizagem. Aprendi que o teatro 
é um potente lugar de encontro, de troca, de 
reinvenção. Essa vivência me inspira a con-

tinuar buscando novas formas de ensinar e 
aprender, sempre com respeito, escuta e aber-
tura para o novo. O Siminino me mostrou 
que a docência é um caminho de constante 
descoberta, e como diz Paulo Freire (1996, p. 
25): “ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar as possibilidades para a sua produ-
ção ou a sua construção”.

Paulo Freire coloca de forma simples e ge-
nial muitas instruções fáceis de falar e difí-
ceis de realizar. O compromisso com a do-
cência libertadora se mostrou um caminho 
de vigília e autoconhecimento mais intenso 
do que eu poderia supor, de revisitação críti-
ca e reflexiva permanente da minha prática 
que esbarra em condicionamentos, proble-
mas conjunturais e uma constante prova 
da filiação aos nossos objetivos. A metodo-
logia do projeto, em especial o espaço das 
reuniões/grupo de estudo, se mostraram es-
senciais para a fidelidade ao objetivo maior, 
de promoção de uma educação libertadora. 
Com esta experiência, entendi o que Freire 
queria dizer com aprender ao ensinar. Sigo 
aprendendo.
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